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INTRODUÇÃO
A porosidade de um agregado é indicada pela quantidade de

água que ele absorve. Numa mistura ele irá absorver ligante,
consumindo assim parte do ligante necessário para a ligação
entre as partículas. Um agregado que tem grande absorção não é
indicado para uma emulsão, visto que ao absorver ligante
asfáltico ele acaba dificultando o cálculo do teor de ligante a ser
usado e acaba tornando o custo maior.

O foco deste trabalho se dará em avaliar a porcentagem (%)
de absorção de água de diferentes tamanhos de basalto da
pedreira da construtora Triunfo localizada as margens da BR 290
e fazer a comparação entre eles.
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DIMENSÕES DO AGREGADO (NÚMERO PENEIRA)

Comparação da absorção de diferentes tamanhos de agregados 

RESULTADOS
Os resultados obtidos com os testes podem ser vistos no

gráfico abaixo:

N° PENEIRA DIMENSÕES AGREGADO

1/2 19, 00 mm - 12,7 mm

3/8 12,7 mm - 9,5 mm

4    9,5 mm - 4,75 mm

10    4,75 mm - 2,0 mm

40    2,0 mm - 425 µm

80    425 µm - 177 µm

200    177 µm - 75 µm

DISCUSÃO DOS RESULTADOS
Os resultados obtidos nos permitem concluir que os

agregados de menor tamanho tem maior absorção do que os
agregados de tamanho maior. Isso se deve principalmente ao
aumento da área de contato entre o agregado e a água e no
caso de uma mistura asfáltica entre o agregado e o ligante.

Como o agregado vai absorver parte do ligante usado para
dar coesão na mistura, é necessário colocar uma quantidade
adicional de ligante para compensar esse fato. Neste ponto
torna-se importante saber a granulometria do agregado usado
na mistura, pois a quantidade adicional de ligante à ser
colocado numa mistura com granulometria fina será maior que
a quantidade de ligante adicional colocado em um mistura
com granulometria mais grossa.
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